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Maior Assembleia em 10 anos 

aprova Paralisação com Ato no CO! 
Nesta segunda-feira (30/3), realizamos a maior 

assembleia dos últimos 10 anos. Participaram cerca de 
600 pessoas entre online e presenciais. Realizamos 
reuniões em mais de 40 unidades em toda a USP, todas 
elas com participação massiva. Isso mostra a enorme 
indignação da categoria com a provocação feita pelo 
reitor Segurado, que quer votar a toque de caixa no 
Conselho Universitário uma proposta que estabelece uma 
gratificação de 4,5 mil por mês pros docentes RDIDP, 
durante 24 meses. Isso representará um total de 108 mil 
reais por docente. Uma absurda quebra de isonomia, e 
bem no meio da campanha salarial. Um verdadeiro 
escárnio! 

Na assembleia, tivemos saudações de entidades 
estudantis, que expressaram apoio à nossa mobilização, 
bem como denunciaram a situação precária do CRUSP e 
das condições de permanência estudantil. Foi proposta 
uma plenária dos 3 setores pra unificarmos a luta! 
Também tivemos a saudação do prof. Chico Miraglia, que 
já foi presidente da Adusp em várias gestões, e que veio 
expressar seu apoio à nossa luta e destacou a importância 
de priorizarmos valorização salarial e defesa da 
autonomia universitária frente a ataques do governo do 
estado. 

Todas as falas expressaram a indignação da 
categoria, reforçando que essa universidade não funciona 
sem o nosso trabalho. Ao final, votamos por 

unanimidade a Paralisação neste dia 31, com a 
realização de ato em frente à reitoria a partir das 12h! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NESTA 3ªFEIRA (31/3): ATO-PARALISAÇÃO 

TODAS(OS) AO ATO EM FRENTE À REITORIA ÀS 12H 

 

Orientações gerais para o dia de Paralisação: 
Para este dia de paralisação, orientamos que as unidades realizem atividades de manhã, tais como 

café da manhã coletivo, reuniões de unidade, confecção de faixas e cartazes, entre outras. 
Por volta do meio dia, é importante que as unidades formem grupos para ir ao Ato em frente à 

reitoria. Nas unidades mais próximas, sugerimos ir coletivamente, em ato, para dar maior visibilidade. 
Quanto à alimentação, teremos X-Greve! Vamos todas e todos ao ato mostrar nossa indignação! 

 



Se Reitor aprovar 
isso aí, é GREVE!!! 

Também foi aprovada por ampla maioria a 
proposta de Indicativo de Greve caso a reitoria aprove 
essa indecência na reunião do CO, com rodada de 
reuniões de unidade para discutir a Greve e nova 
assembleia no dia 09 de abril pra votarmos a Greve! 

De quarta até a assembleia do dia 09, a orientação 
é realizarmos reuniões em todas as unidades para discutir 
o indicativo de greve. Também aprovamos eleger nessas 
reuniões representantes para compor um Comando de 
Mobilização, cuja primeira reunião será convocada em 
breve. 

Sobre a reunião do CO, votamos que nossos 
representantes vão se somar às congregações de unidade 
que já votaram pela retirada de pauta da proposta de 
gratificação. Nas falas, foi indicado que eles expressem a 
denúncia da quebra da isonomia, bem como a defesa das 
nossas reivindicações salariais e da necessidade de que se 
abra negociação com as entidades para discussão de uma 
proposta isonômica de valorização de docentes e 
funcionários. 

A nossa luta está forte e o reitor já está de olho! 
Não podemos aceitar qualquer migalha ou tentativa de 
desviar nossa mobilização! Se mantiver essa 
desigualdade e não atender nossas reivindicações 

salariais, temos que fazer a luta crescer e irmos pra 
Greve! 

 

 

Luta é por Isonomia, Salário, condições de trabalho 

e pelo Fim dos Parâmetros de Sustentabilidade 
Na assembleia, também aprovamos um 

ordenamento geral dos eixos da nossa mobilização. A 
primeira questão importante é a defesa da Isonomia, o 
que significa que não aceitaremos tratamento 
diferenciado em relação aos docentes. Dentro disso, 
consideramos importante também destacar outras 
desigualdades, como as condições de trabalho, o 
pagamento das horas do recesso, ou ainda em relação 
também aos terceirizados, que sequer ao BUSP tem 
direito. 

Outro ponto fundamental é o foco na campanha 
salarial. Dentro disso destacamos a nossa proposta de um 
reajuste fixo de R$1.200,00, bem como a reposição das 
nossas perdas desde maio de 2012. 

Aprovamos ainda como pauta fundamental a 
defesa do fim dos famigerados Parâmetros de 
Sustentabilidade, que é o mecanismo de ajuste fiscal que 
a USP implementa, o que implica, na prática, em ataques 
às nossas condições de trabalho e de salário. 

Sintusp envia Ofício exigindo reunião e 
reitor agenda para manhã desta terça (31)  

Diante dessa situação de desrespeito com 
nossa categoria, e considerando que até o momento 
não houve sequer uma reunião do reitor com o 

sindicato, encaminhamos um ofício na tarde desta 
segunda-feira, exigindo uma reunião emergencial 
com a reitoria para esta terça, antes do CO, para 
defendermos nossas reivindicações. 

Com a força da nossa mobilização, o reitor, 
Aluísio Segurado, respondeu ainda no início da noite, 
agendando a reunião pra esta terça pela manhã. 
Iremos expressar nossa posição e informaremos a 
resposta da reitoria durante o Ato na frente da 
reitoria.  

Vamos à luta!!! 
REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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